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aI»IINtsTRAÇÁO 

11„rjor•a de Freitas 

or Joaq••n Lopes 

Sem---m a rio regellQ',1'álfl•IZI'.0 perioffico 

E Uraassim que n sr. José dE _rc•n.<• Gc>/ct (lrr 
un1 co•nonlul;lvil O )ovo, brios e (li,>• c,•r9c1 se os itiías Isto 'mito, póde contr-

•1!' 1 •Inldndt• cie outros nn;1,r ;lssinl. l;_lrguez, quando, ttltilna- tetiìpos ainda existis0nl elo De ,,,,de 1590 i-mra cai os c.il1- 

i11 a;rte, os regeneradOl'e Oc I'l)rtúal-todos os se u ha.' co lii,nlstrl)s cia justiça, srs. 
t,1p;lrarn as caldeiras 1nlni te- bit;intes il or;t se leti'antal i;uri 

I'i;lt'`'' • 1x.)111O 11111 SÚ hOinelrl l;tl'<]. 

estas bei,i,atin-as tinte;lrn energicrl e eíficarmente, tú rr 
ll,•r<li quando n actual nrillis'- rem c(llltals ,.liaste governo 
tl,l) (1;t•UStIÇ;;I tie Enílri'EciaC•)rn 

•) 1J(tn1 do Zé por este não 1'(,'-
ntra  
ll t•;,ti•ría •co<<il •latival Eü•lrl•uellrl 

t I( iisarrl<i, de intiit,ts das 
o 'W'tUal LThve1"no file 

u ,,, com rnUito gosto sen. 

1.J nó•,qua,rldi) llalnos;lg1101-

1;1 plirase com . que or,,ol1-
Í s(sl!i(,u•o Alpniln rnirrao5eaoa ris, 

j"i;Iblt;lotes do nl)sc) pequeno 
111,iS _fnrrnoslssirrlo torrìto, r•e-

,x)1t;IVai'n0 -1105 sol11p1•e c0I1-

tr;l O pou(o amavel epitheto-
jySI,;I doa c,trg,l-que achava-
,,p, S Uio e injustamente appli-
(.,1ciO ao povo pnr'tut;uér. 

l 11 estas ideias estivemos 
até ( r() Vã apenas tendo feito 
ti nia,-e•cepç;:(t) pnr<x nquelles 
b;11•(1e110 rises, que -com bons. 
meios e seta se enojerern-
Vèln dit•l l,sir à adCi1111IStl';tç<lo 
do) Ii(isr;n ImpOrtanteconeelllo 
(, „• t<lr iutiularnente rela(•io-
liitdn c•1m o gOvel•no-►ltrl lio-

,' p10Tr1 que deli a soa palavl•;i 

de lionra erra cor110 eortarin 
as suais velações c:orrt o rnes- 
111,) go,'erno (de que hoje é o 
•t,tl pi,imelro delegado de con-
íi,IncI• 11 esta terra), (-riso 11 co-
n),ti r(,;l de Espozendc f(lsse 
crt;;ldrl. 

0-S actuaes inirli.stros, po-
i'érri, conhecem bela tl ltlNC-

(.,ão do nosso poVO e ;ï s 1,1 
muita paciencia. 

Snbeilr que elle é uma bes- 
GL¿ • CI P, CUPga, como disso 

Alil.,irn. 
F• tal1 to ' d isto tema certe-

za que O sr. José Lucinno, só 
p('1 ;l cil'l ,ulnSCl'1pE;; o rlCllL't-

nistrativa zt seu cai•gl,, res-
taurou 962 lo ares; dando, 
pr,rtantalntu, 962 empregos• 
E tanto isto é cel•to que o 

nobre rniilistr•o da justiçrl, hil 
doas nioze5 no poder, j,i esta 
na continha de 64 empregos 
por elle creados. 

Restaurou as coriarcas de 
F<wnos" de. Aigndre V1,11 :1 
Nova. de Cerveira, Albilt'6illa e 
Porto de \foz. 

Creou as de Espozende, A1-
íandega da. Fé e Villa Real 
Santo Antonio). 

Creou t;lrrrbern lia dias uma 
nova ultra 6"iVE1 no Pol•t,). 
Ha pois oito novos juizes,-

oito novos deleg;ICIOS,-oito) 
novos contndol Es,-e oito no-
VOS ConCi,svndores. 

Cluanto a escrlvìlEs ha nn-
d-1 rrlenos do chie 32, todOti 
novInhOa. Sendo 5 ria Var;l Cl-

t i1n: a, esses bnrcellenses v'el do Pol•to5 4 em Vill;1 R,c;-ll 
jll1, ;l,rrlos bem Ca1)1(1,1 a tal de Santo Antonio, 3 elo E 
p1lr;rse e aincirl outros adjecti-'i ofende, 3 mi Alf;inde,m cio 
=lis rri;ils lindos• Fé, 3 em Villa. Nova d(-, Coar.. 

. (j-l•Ivìlrrlol-a, porém injus- Ivei1';i, 3 em Albufeira, 3 em 
ta (; descabida' quando tlppli- Porte), de Moz e mais 5 etri 
c;I(j<l, <10 pOV(i POriugllez,. C011ii11'CaS já ;11111 1S, IIinS a r. 

Mudou polénl o tempo e que o , r. ministro c1 ;1 justiçai 
coral e110 o nosso pellsarnento; ilcc.rescerlt(,tl o respectivo nLI-
pois hoje j,,t nos nulo zun ;,l- r11er0 dê escl•iv tes. 

moS cola o sr- José d'AlpOiln L;' na verdade o ,r. crio •e-
p•„ • 11e chatilar besia ele car'- 111eiro Alpi)irn illn di>'nO dis 
qa n, rEninacrl rl6 rtór>a AOS ha- e1 Illo cio, seu mestre 
bitnntesdo nosso POrtug:-11. Luciririo, irais cal t)(••rn inu(•,1, 
U' ol ue esta 'í 0;' GOnverl- 1 1 p q temp,) já cr(-,nu 64 novos elu-

cidos hoje ele que r1;`to é só no pl•eo,ados de •justiça, fa.zend,i . 
c(,ticelitO do a;lrcellOs que lia , lerl(,;•o cìe pis ;1r ;11éra1 dl); 
lic;lllerisl)erverticlr)s, serre con- 962 novos enlpteg;l.d(,s ndim-
vío'çi)(; brios e di;nidide: nistra.t,tivos, ( retidos pelo) seu 

fallib(,m d'está, gente ve- di9n) ch0fe' llirrl de curllple-
Ipr)G que está chei+, 
p1(iz E que é desta t.o•rri-
cel rnízcl•ia que ma isso17,11etil 
tbs sole S poucos milhões de 11,1-
blítarites, chie jazem immel-
Sns il'ur11 lodaçal de profunda. 
lndr•nicia.de. 

Sc, assim não fosse; se r) 
Vosso pia.iz n,io este vPsse reei u- 
{ zido a urgi animal (le nói-a, a 

•4• 

tni. urre rllillieirol... 
Tud ,) isto para que os 1-)1•n-

léssistns cOrnaan; paira qu: 
todos se f:•irtelll e '1)Ir , que to-
dos (-ngr-)rden"l,reeebendo des-
te diodo o premio dois sevo` 
muitos escandalos eh•itorn>a• 
e dos assassinatos de Rlberr•;t 
de Perima. 

1'11 )1 1,3s Úlrcall)l-,, l•ahs;Iid;,, 
"h(lles de, V;lsconc('1'iOs, Au-
LiIIIIO de Azevedo e Francisco 
13E,1r;:tn,u;ao) tl('-spach;lrnl"u 
tr,sernple•;ildos de ju`ti(;a. 
Todos estes nlinist.rns SE. 

dnvaill p,w muito s,.rtisft,itos 
qu;mdo podia til despa(:hal' urra 
„ll dous f'I•C1'lVres. 

M;lti Isto, rep(',t111101 -0, não 
p(5de cOntinual• a,, sSml, porque 
esto, corrupç;lO, desbraga(<1 e 
d0s;lvergnnh;ld;1, fi)lin., ac;:Ib;1 
de nOs pt•e(-1lipital• no abytno, 
t:1 beira dei qual ',1 fo rte leva-
d( )s. 

E se isto assim continuar, 
l)Ouco viverá gnern narro vir O 
tim da scena, que (está par;t 
p>)uco, só Deus sabendo o qu,o 
depois virá. 

E yw o governo, desde fe-

vereir() de 1897, dera;ul,1 11111H 1,1t,Carl (--',Ul"daUO de que-CE)1ri)ï 

(hfi.tif I'a171 ha dias, Os s)'s. ICII-

nistros cio reino, e da jtìsti(,a 
nã reunião das maio)rirls jr11•-
Ininent,ires-e,,49n•• 

der 'sd 08 

E d'isto est;llnos tende, <, 
(.',OCif1I't"n,t , lO todos os CIi.1.I, 

porque raro é aque]l( eril qu0 
a f".111;l, Offlu. nl mto rio traz 
innllliierc>w clesp•1c•hos. 

1'; esf e E'tl i 1)I•r••;•os- ;ll i;ís d is-
1iOn(iinsis5in'loSs paI<1 0 iz 
sìu, d;l,dns por tilo OvOrn„ 
(lrle pror11et1 ` lr, ell) dn l SES-
sóes Im t•l ;1 ri) era til res e pela. bo('..--
r.a, do CIlef(, do Esfatio, ní-u, 

In,115 0S aCtLlaes ] ri] 

po•,tos• 

por nrll governo (1118 nll-

••'Ctl('ntul.l a, dlvlda ílliCtllal1te 

en, 111 nis cl) ,12:0J0 conto-; que, 
(l E'Iti 1• 7 Vert(- ti os ltl-

t0rl;c,:: e externo, rio) v•)lol• de 
.):.'36 fOntnfi (3n"1 oiro; (1n(e 

3:1J0 cio PCrlu 

i)I'(`h1iCnn d;lS ('ia1n•(?S 

V;is; t!u(, e1t11.)Eül1l1(I as notas 
do Blin(-,0 de Pvrfu•(;al; que 
Vendeu as Obl'I•2Içf)e$ dO (,a-

lninlln de ferroe (1110 n•;l-ira 
V;1B en11)('r111nr as Milheis fel•-
rens do 
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, 
envolvido numa positiva e reli r(•8íderit(,S ainda vivos, dois 
('o;nt¡)1('111, ant•llst,la, estando C(?Cl('.raP;il• Yt',1i105 ( lu•);ii CHlca 

p;na o•lunulO d;> des•la(a o r('r;¡,,=ìtn de todos e <t Afeição 
.;siri iin;ites de ntt,uet'usn ti1110:• 

'11116aç;idos de perdern)os ;is e 
nOss<ls colonial. 

Bcun, p01'1SSO, dizia 0 . 41• 

AlpOin►, chanl;:Irldu-llie LnsGa 
z.l cr ccer'•r_d. 

u  • J 

0 indigitado para sUcCCISSo1• 
do leni() e sern pl•e chot•ado 
Al'CIIbislio, etm.° e revcj ,,,o SI .. 

I). Antoriio José de Freif.as 
Honorato, é do concelho de 
1S ; l1Edi1, d1Çti -letO de, Avelrn, 
e (• h;1111;1-SE D. Manuel B,,il,tis•-
trl drl Cunha. 

h,st;.lO tendo muita sorte. 
todos aq ueiles que tiveram a 
dita de x•er pela primeira vez n 
luz do dia errr tol rìin perten-
cente ali clistl-icto,que terra por 
série a cidade dos ovos rn()1-
lesl 

Elles é a herança, de 70 
(•.nntns,d(,ixada pelo sr. cond(à 
de V<.11lrl ol ao 1'elizão do sI. 
.José LluI Juno, que é la d'a-
l"e>fl?• sidos. 

L;lle é d0spaclios de juizes, 
,te, dele aedos de escriv•aes, 
de t;1 r̀1 c`1h;LES,de cont, 
(l0 r,nn ,hrv,tidoles, de oíficiaes 

C justiça, administradores, 

P71 !'a completa f(,11(-,idade, 
i)err) Areebispns escapanl.. . 
An lileno5, que estes sei <1I1r 

e que ,•aiblirn leni 
(°uidnl dais Crin, rnes e pesadas 
r, sllnnsa bihc'.ndes a. seu pargo. 

ptincip{llmente 
(1110 hoje, reais do que mimn,' 
<''I;t•'i pr('('Isnndo a nossa san-

tn 1eliz•1 t(). 

(que o novo Arcepisbn seja 
bem vilido e, com(-) nincla é 
no,vo,quw venh<1 f<1zer,pE[o me--
nos, urna, Vt`;Ita Imstornl pis 
U('Wiezins d este, 

gaita. 

1;' fnrlCla(io Oiti direito e bacba-
I'el « ,n tllenl(),;ia pela Universida-
de 

Olutlnti'; ;xluns alnlos exerci^,tt 
,i aduno a,.,i;i r)a co"Iarcrl de .gn(>-s-
da, eui 1871• (''2o dejulho) 
cnuvid;ulu polo então Vi(;ario 
r<al rli-, avp'iro, sr- Pires de Unia, 
pata prnt•5•or do c(irso ecclesia.-
ti(;u do e,;;li,lat•io d'aquella cida-
de, e pelt) Inesillo sr. Pires Lima 
pj-Opl+SLo pztru Vigario I x„r;,l subs-
tituto, " olrlF,:çào (Ine ninho s(rr-
tir lleni{(:n eua l;x.`l pois nelrl Pa-
i-,t e11a f6ra onvido. 

l•.ui 1811 Foi n0rllcado 1"i;al'io 
(e,l•xl eltertivn, sendo t;ransf..ri-
do par« Plnhel en,t 48:)1, 
+inc liãoacccitotl, continuando a 
reWer a sua ilo suminario 
cl'Aveiio até ,i extincr,ão do bispa-

1);1'480(1 l)ara o Seminario do, 
G)ilnbl a a c()iivitedo actual E;, ,, mv 
Sr. Bispo Conde, onde re Eu as 
cadeiras (te, Historia eccle•,iastica 
e tlieolo;,ia moral até fl sll;1 vinda 
para Lisboa Sua Ex.a Bev.ma foi 
"I ieado ( acçeite Vivario t;t"irai 
do P;til ial c;pado em 30 de janeiro 
de :1888 sendo) t)Ieeoliisad0 em 
consistolio de 1. de jurlhnd , .184 i 
Pela Santa 5é princil)e da fïrir>.'aã 
co,n o tittilo de Arcebispo de 
tçlel,w e sai;t' rir} eiil '15 ( Ic.' itillio' 
U" ;,, tliC,tfa SEndO s,t•l'aLlte .. 121 l±,llil-
nen(',ia 0 Sr. (:ardeal Patr'im,(,lla, 
e prelados assistentes os 1 ,Çui.°; 
S,•s. Bi,po Conde de Coimbra e 
!3i•po cie 13ra7ança. 

•iluitisSilnU saber uma carida-
de inexgotavel, bond;ide scn'1 li-
mites para a donci{iaç,ão) o lldr-
ul(inia de todos e coll'l tflilfl•, a 

generosidac e tilais pr+_)nunci:ida e 
a prndencia mais accerituada tio 
proceder, tio borra, conselho, na 
direcção de todos os assump-
tos... 

t'<i1 se fins afl (•ilr'a o IIOvoi xi_'\ no 

arcepi.•pn cl.' 13ra•_I. Pr;t•.t a 11 , rt• , 
alue por largos ermos Sna 
ltev.>i•i dirì•a este aru'obist)ado 1, 
1Jerl, CHl'tn,, e•gta,riOS de 
(u";t soí ; <•r, ser;•o d's+nei,tilt tsa5 
ynalict;ic[c:S s1,1 , ales do seu ele-
v,adiissillln cm*,acti:i•. 

e 11 r a-oh tos 0, 

lln) pO(lcas fregnezins fl,liz_ l • tií causando sr,rio cili(1;1(103 

tal visi- eSI,a t`ebi(., pelos p('ej"isos chie 
nrigirl,( no rlvss(, 1, liz. 

t•i p;1•t(11;i1-to1valido muito iü "0 llttirr)o nilnu,ro c10stEse-
ne('('•.Sai'i t e urgente. n L<11,ti!'ë ('isto, 

13 ;1.•ta repetinio•l-o, pol que 1Jerüud(a providenc lar clescja+las ao 
rl•. tO (ru,ardal-o ernos pitr;l, sr, a1.1 11,nistl<itlar;(, tïzei,ì(rl-o não 

c()tu n t", dio: sermos otividos,pois 
glial'1dn IInS dOtl$ Sl";. 1'f?L""('- é COsOltW,1 dos pro•ri'essistas da 
r'(,rulos nos preparall'ern o 1;11 to,l r;l reão attender• rtos pedidos 
pl O((tiso de cede fallnrnm nn da fa•ào co•Itraria, embora liaj,l 
i101,1;1 ni;,triz' ('esta vill,l e lazão ( te sobejo. 
por O(x a,• i•IO do i'nnernl da Que "'estes c.,asos não ha só 

1 zãn tilas, t:t"lbem, o perro da 
til•." D. X11;ti•ia cleï•endnnh;i... 5,tnde pnblh•a. 

l., 0 i101'í) ;iSSifitE s,OÇey-,nd0 •J('•'l.rf'in-tie nl<'UnS tl•;W,08 , 1Í:ll'l;i illil dia d. êstes utll jor-

e parece que satisf0ito n este t.iOr;lpllicos do novo A- i r(•- nal (• llanl;n;t at,tenr•ào devida pa-
('1 a Este CVtllsmn, i 1)isbo de Br<1g2t e Pi'Irn,lz (.! aS r,t t;:(l) niet;culo o <ISkn(111)to, dan-
•I 0sta p(we,i vergonha, prnti- HOSI 1nh is, t, anscril.)tos, (• nrrl dn a c.o"iw,i(er ( tr; atos erra 1•1e,-
cad ,is lim. 11111 • nvErnc, na, Oc- p•mhla .e e,tava t<tztauflri uiva es-a. de\vidil venta do nosso lir•e-

¡u.l•ie de cnrdãns;(nit;,rio. afim de 
l asial- em que o seu p11z Inals;lado colle• ti. « A Correspr)li- evit;,r (,uluutnuiu<1(ãn dono5a0t;a-
preci•a q_lle elle proceda r.Orn ! dencia do Norte» : do com oito remi.) visi"fio. 
Milito tino e prudencin, pol- U sl. 1)nn1l;,us •i•;ueiredo, dl:- 

' Si Ex.a Bev ❑11 n le, nasceu e Pa- 1•o C !il?Ai-(?, t I,treiP i(i RC 111611101' ossa sttu<tr•10 0116 a n 
perigo- radeila, concelho de A(meda era, fazendo aonOlarit á s(t•t senhorial 

sissini apor se achar esgotado 16 (1e alarei de 18v3. t1, rr (; t;ç<1, i1'respo"si(veis crearl_ 
todo o credito e nos termos( W filho de ricos proprietarios, Çsts (trte cha111,1M ctl)clli(los confie_ 



(,Ì 1 Y i 'ii >: ; 1; filtros, e d(.fiG11ra-se, 
d'a púlo claro é do ina.xirno inte-
r(,.;;e publico. 
0 sr. Figueiredo, o homem das 

palavras de honra, não teve só o 
e,zi,r•tipulo (ie acceittir o encamo 
d,, adiniriistrador, por ter jurado, 
p:(1)liva(nLnte abandonar o sen 
p,i -ti, ir)  se fosse creada a cornar-
r„1 • lr, Espozr,mle, umas teia au-
z(,(teias liarias cio Banco de 
B Lr(., silos. ala, que étal-
vez. — (-,()[ ri inanilesto prejuiz,) 
d.t; int,res.;ados n'acluella casa 
d,• erudito e, sobretudo não faz o 
q•t••, liou(', asta'i)eleCerldo vigitan-
ci:t s;loitaria aos rnmirìantes do 
Crtri'•eliloe, I)rincipaltaente,;iga(sl. 
1(•; q te tenhdla ele sei, abatidos 
n , n,>sso (nata.douro. 

para chie os nossos leitores 
saii)rtul o tratamento e perigos da 
ft•hr,t aphtosa, alei vae o (tire diz 
n n lio uetn ilhistre erzl veterina-
l-h, s•>bre elia—: 

«N-Io é n)aito mrntifern a febre 
.« —;; c, ina; ainda assim victima 
I)o,u mm0ero ìi'anirnaes em Po1'-
tti x:11, e os poucos ciiidado,s tine 
trroios cóiu a policia sanitaria do 
no.;so gm10 té;i impellido a Io-
f;laterr't a re(;risar a imporlação 
dos nossos bois, com grave pre-
jriiz'3 dos criadores por'tugruezes, 
sohretiido do norte do paiz. E3ta 
do. • rit;a começa por febrt; que dti-
r;i ,Iuis a tles dias, seguin10-se-
1he 11rt1a erirp;ão de vesiculas to-
ca1isadas na boca, dentro e fór'a, 
nus ubres• 1lrincipalrnente nos 

e ainda entre os credos ou 
unhas (4o animal. Um ou dois 
dias depois as vesiculas ro;i-
poni-se oa nleeranl-se, ca11indo 
a epid• ,,rin- da boca, snppurancio 
as ulceras cios dedos e ch:;-
gaido a deswilar-se as rinhas. A 
doença drir•a tina semana a de-
zoito dias, ci,,atrisando as vesicn-
las: mas após um caso, sobre-
vem um novo n'ontro anirnitl, 
porque a febre aplitosa é epizo-
tit,n e, se atpparece n'urna 
va(,cai'ia, o proprietado soffrr, 
,;['andes perdas, porque o 
animal doente deixa de ciai' leite. 
nein este pód(• ser aproveitado, 
po ser (,outaTi,cso; por onde con-
véï)) logo dar parte ao intenden-
te ale pecnai-ia ou à auctor dad,, 
ndriin¡strativa, afiro de que esta 
aeonsellie as n)edidas prophv ia 
dicas que o caso reclama. 

Erri resumo, a prophvlacia re-
clilz-sea isol;irdos sãos os an¡rnaes 
(lo!•iAe ,, e impedir ci ie os ho 
)itens tine, tratara os ai.rirmaes ata-
cados toquem iras rezes ainda 
iu(1 era ui;s. 
Qnanto ao tratarnento curativo, 

cot),iste este ela dar colhi tortos 
ou gargareios cie alunlen, ria do-
se de 4 grailimas para 100 ('agua• 
e ein lavar ou injectar rias Wee-
)•ai dos dedos o „ liC(.)r de Vilta-
te- (rue se vende já preparado 
nas pllarmacias, ou a 5olt)(•ào 
aq!it)sa ate siilfato ( le cobre, ia 
razão de clois por ct-)nto. 

I:nterioirneirte coivém a(lrni-
nistrar a „ lin)orlada si 11111i•ica- eia 
dóaes de meio litro, daas on tres 
veres por dia. 
A carne das rezes )hortas pela 

febra aphtosa convért) ;lixe não 
sela iitilisada, porque não pódr; 
liaver certeza ele gira o consiiilli-
dor a conta berra fervida, unir» 
)nt'io de destrtirr a virulencia Wes-
ta rtfincç-ão conta ic>sa. 
0 rnesnio di?en1()s do leite, ad-

vertindo chie a satrile publica de-
ve witr-por-se ao interesse pai -Li-

dos prol>rietdi•ios do gado), 
e por isso as leis puneiu os que 
fraudnlentaiTiente vendeis) leite 
orl carne de anilnaes affectados 
de doença contagiosa.» 

Já depois de escriptas as coii-
sirterac;oes, que precedem esta 
tran•crit)ção, souberaosque o sr•. 
I). t+igaeiredo foi acossado su-
1Wri„rrnentea salr.,r se ha animaes 
doente.,, no,eonCallro. 

Metupr n.ophose... 

Otlt'1'om, n'unla nilveii -d' 
Voavam ati eSp;'l'a')t a, do 111etl ar,nor r. 

fIoj(;! já nc,1n segwt r era sei do, b ij•>s 
Q110 a ventura e111 Meus rabio; vinh.l pbr! 

Como por entre as grades cia prisão 
5t, CCla am tio de Iliz amargurada, 
Assira i'L'Tl tr•isternente ao 

N'utn toin n)eigo e 1>la11gente (te batlada 

Desferida  rias notas da saudade; 
A; gi:••tites ullirn •('•t; garnli!1 a tas 
Nus lios,¡soi1tes da f,li(,ilad`) 
Que se'rasg;:u.n ás afinais 1lacnorad;ts! 

•Merltern cai-inho.s, mentarn as 
Qll2 Ilévam a Ih, • l'a( it 111(:1 ? Intlllte 

Na tOrïnosa ",sta(,',ao (lati illwU,,, 
Que a r11oeJda((', rindo nIA rt,iiientr,, 
Esquece descuidaria entre ca11{1ó a':. 

17-1-99 

1WIEDADE 

En comparo as cins(r açria d'est-.t vida 
A nn) ;covil de, fera; in,trrs••ntes! 
Escusa ale pe tia ali 1a1 ida 
Qtlein cae arn suas garras ll"1CIem811teS! 

A. Bra X. 

CA R TAS DE- 111AM-UN5 
Fa a,1ni,e,s;:rir de D, (.aura de !latias 

Feliz o i'ollxitlol, tr'aCltl 7, o sei, a111•r' 

na lingua sr.,rn egtl;tl ( te rnat;ica harmonia 
e occulto de inanhã no Ioireir,tl e;n 113r 
envia ! ama ca n(;ãgao alvores°(•r,do dia. 

Mas en que sinto n'al na o f(fr) viro esanto, 
(ia ( ia¡s imiti na ale rUi, 0 > tíf' ., to s,'n t-•g lsti 
n:.io teilio lera ora Le v,t rnoditlar nin canto 
p'i'a vir Satllai'-t, e n t,)rl feliz datar. 

E nein ao (nenos p;'),sn a voz I1oje soltar 
etnbarga- n'a 111 peito a f(>rça do si,ritii-! 
só pulsa o cor.içào tio que te ve,n saudar, 
mas esse prazer• grande. não pósso traduzir. 

E deixa tine hoje venba,e rn (lia de tens aunos 
dep)r• a tettS pr'•s it lnipllt st,itirr r) 
e tu de atina nob:'e, acolhe nos arcaiw4 
11,11 bl'aclo gire traduz entre;tia adoração. 

Barcellos, 10-1-99   C. Guedas 

THERENO 

Gongo a alvéola na revoada mrulsa 
0 fet•0 caiador nn rlrã,)'pro,truu, 
Assim b1'lnt,av•i; rl;t 1117.i+1 l H;t;t li;it, 

Quando a in.,rlti Ia sort•aii.lu¡lúu!... 

Tu eras feita ('ale©rias palras 
Qual doce a(m'ora por rnanllïs d'Abi'¡t!... 
Mas breve e;n p torto 9 a (., r,t °,s t > rtti ras 
se Conval'ten o i(str'ì) Illvenii!... 

Qnando no ruelii,ti)ros0 hast l eu vejo 
A flor lan,•n¡d t s,ri .alento ter', 
D-p)r era julgo o doloruso b;,¡jo 
Nu teu rostiiihu (l'ittu cruel 

E, se hoje vejo teus i1•anãos ti inant,,s, 
Quites r'011xin r 5 H11) barr lo; t'e-;tivaes, 
Creio antevèr-te no,4 céos d lsluubr;u)t,5 
Cantaridu sr,,Ytvulios i>all(t,, tlivinrte,. 

Ai! vejo em turro tua ilnagern ( Iti'ridal... 
Do Nazareno W.:.11 haj•1 0 ser inao 
Que alenta a ft , o-t C('en(;a eitl uurc11ecida. 
E, rios rnailda (%, l>el'tti' a rede,llp,1iu1.. . 

11u.;,tilde L (mnponeza. 

CA" LflMOM AP OLA 

Outubro, revolver.; 
Ni)veiibro, semear'; 
D(,z-tnbro, nascer; 
Nasceu mn Edens, 
Para rio, Salvar', 

Janeiro, gear; 
Fevere¡ro, chover; 
Março, encanar; 
Abril, espirar 
Maio, errgrrin, tecer - 
.11111110, ceifar; 
Julho, debulhar; 
Agosto, entra nelm'; 
Selombro, vindimar. 

Correspondencia 
V11L11l1A, o de janeiro de 
1599. 
Deste inen Cantinho, muito 

querido e sorridente, devéras 
preoccupado com a lande dos 
meus vegetaes e coai o doce cre-
pitar da alinha t•0nsoladora fo-
gueira, toda rescendente das es-
seneias (a minha devesa, iiãoclei-
xo, comtuìlo, de observar, con-
tri talo, a serie cuntiina cl!, de-
satinos, que vão por esse paiz ró-
i-a, desde a rrlatança da Ribeira 
de Pena, até ao rnais insignifican-
te aconteJnr,rito de junta ü., pa-
rochia sertaneja. 
No artigo jntltas de parochia 

foi o nosso curlcelho fdulindo ela 
attentados e ridienlos, os pi•irll',i-
ro.; dignos da raiais severa re-

pressão e os segundo, justifica-
dos pela vacriid;ade dos po,npo-
sos que por ahi inedrau), tortos 
do corpo a gafados da atina. 
Na ininlia freguezia, se a nit¡- 

(pa elei,;ào de junta de paroch¡a 
não sre assignalott por incidentes 
de qualquer urdo',:n, outrotanto 
não siicue e;r, rel;itivalnerlte a 
actos, que a auctoridade acirninis-
trativa, no seu alto c0nceíto e 
Culljugad;t oo n o não Ineilos ai to 
sr. Miguel Bernardino, levort a 
cabo, rio acrisolado fervorde, berii 
servir os iit,ressea d'esta igreja. 
Narremos: 
Ahi pelas alunas do Natal man-

dou o sr, albino• d'oiiveira, ad-
ininistrador d'est(, concelho, pelo 
clue dizeii contractado para fazer 
a ultima eleição municipal e co-
nleci(lo mrtis pe lo ]'opilo de adis-
te o chie custar», intimar o presi-
denta da junta de p tri)chiad esta 
freg11ezia, parra convo(sai• uiva 
sessão exti'aor•dinaria lia mesma 
a tini de lhe ser dado conheci-
mento da sentença da auditoria 
il¡strictal, que conde-mava as 
resoliit;òes, respeitantes a nornPa-
(;ào de secretario, guarda do ce-
miterio; substituição da pi:t bap-
tismal, dia das sessò.,s, ete., etc. 
No dia 27 de dezeuibro cio an-

ho lindo, retiniu a junta e o sr. 
Xibino d'Oliveira, ardendo no 
mesmo fogo sagrado de W3,,i & r-
vir a j,1n_ja ('esta fre n.,zia, ,(giz, 
incendeia o dovutiss¡1nu sr. 14i-
guet ffiniardino,c í veio assistir á 
i)emoravel sessão, muito apo-
quentado dos callos, in,xncle in,cn-
cle. 

Para abrilhantar o acto e ciada 
a sua capacidade e pr•oftindos co-
niieciirieitus de direito adln¡iis-
trativo, veio tainbeiri o sr. Editar-
(to Ralnos, que não conhecia,)nas 
(lu, iiii, dizain representar aiii o 
papel de l'roc11rador !;, retl clã eo-
w,,r, perdão), ( la adruinistração. 
Tudo disposto, o sr. Eilli;u'do, 

r)'a(.Itielle d(,seulb:naç ), (rue ad-
quiriu na (abata d.,, be,r) ,ervir, 
a teuípo, a freg,' 
Lia, que tire procura as baetas, 
draina de parte os si-S. Albitlo d' 
oliveira e NgLuel Bernardino), pa-
ra euraeertcc) i )>a o apealileito da 
l ele,rante e custosa pia bltisiral, o 
que o benei)erito e honrado la-
vrador d'+ ., ta freguezia, si.. JoséI 
autoiio ire Faria das Eiras, o[fe-
receu e iiandou. collocar nesta 
Íal'eJtl. 

Debalde o digno pre,ideilte da 
julita se e.;forçuu por oppor a tão 
rait;orusa metida r<1z•)es, (rue rno-
v r¡a111 o rnais iriditrereilte inte-
ressado p;,lo culto. 
0 sr. 1liguul Berriai•dino, cujo, 

interesse pelas Coisas d'e;ta Ire-
guu,zia to,:lus sabem e adwirain, a 
dada se n)oveu, e, n'estas condi-
çõ s, o et-adiiiiiiistrador, si, Al-
bico (' Oliveira, doe foi advertido, 
crrlelineute, pelo rabio sr. Eduar-
do Harnos, assentando-lha este 
(una tremenda patada no mais 
ornatuetital dos calos, ordenou o 
iimiiiediato apeamento da pia 
baptislt)al. 

Estava cunsurnmada a obra do 
sr- Miguel Bornardinoe esta, tino 

era a unira, que vingava, co 
membro da junta e lhe reco no 
mendava os seus acrisolados 
set,timentos religiosos, ficará tarai, 
bein sendo urna das coroa, de 
louros mais viricientes, coro { 
a respeitavel trindade adinir,iq 
tractiva se pode ent'eitar, senl ie 
ceio de tine o mais lazarento cio 
burrob lh'a eubice para repasto S 

Situl>lorio. 

Novo juiz--Posse 
No passado domingo checa 

esta villa e tomou Llnlnediatlirne1a 
L(,- do logar de juiz ele ). 
reito ('esta comarca o si,. dr. 
tonto Ferreira iCoelho Soabra Co 
cerro, transferido da de Bragar 11. 

S. ex. ,, vinha acor-ripa nilallo 
d'urn crescido numero de cav 
Iheiros de Braga, na maior 
inipregados do Oro, que a„irar 
lhe davam rnais tuna prova ceitil 
de quanto o e;tilnavain 
Na estação cio carrlinllo de fej 

ro d'esta villa era s. ex.• espe ra 
do por grande numero de Cava 
lheiros. 

Dirigindo-se- logo paira o tritia. 
nal, fui-lhe dada posse pelo di„ 
juiz sllbstittito, Si•. dr. Jo,p $••n 

roso Pereira de Mattos e (, ri) se 
guida o Sr. cir- Gouceiro, reler 
brando as boas imprHssc_)es• , ir 
d'agni levou, gtiandodeleg a(lol(l• 
proctu•ador rebio, kr, o ei0;¡o 
algtlu5 jiiizes, (ilae o precederei 
nesta co,narca, e, referindo Sn 
em t:,rni); o; ! uai; h,)nro;o, a1 
sr. dr. Fernandes Braga, p47 be, 
em relevo as qu til tadds d11)telii 
gencia e caracter, ( li.te ex()rna111 0 
iiiteFrro ina ristrado,qu,e nosdeixoit 
0 sr. dr. S,í (:arneiro dei) a 

boas vindas a s. erra, e ÊMeito s 
Calorosailente, os povos t• 
comarca por terem a a(11nin¡,. 
trar-lhes •jnstir,t tini rn;tgistraao 
cujas qualicia -les conhecia de per. 
to e admirara, ha milito• 

Referia-se, tamlo,m S. ex ti ara 
sr. dr. Feri miles•B •ag:t, a arriou) 
dirigia frazas dc „ rande enc'o.. 
li-110 pelo modo comõ adrnitlistl;o r 
Justiça, ertptivarido, ao ni„slgp 

ten)pn, co ri as pilas maneiras 
q(ie o diatiiigniau), todos acluell(s 
(pie de s. ex.a se acercasse ru. 

Ir'.gnairneli'e dirigiu palavras de 
inen,leido louvor ao Sr. dr, la,• 
liarro•0 Pereira de, 1 ;ittos, coar. 
siderando-o como uni juiz sins 
titnto modelo. 
Nós felicitanio-nos talnbem e 

felicitamos a coinarca, por t,,1, í 
frente dos sen, destinos (,, ri rua, 
gistrado correto e digno cota 
diçõ',s que são a riais solida 
rantïa para o desen)penho d;ts 
suas altas futicções. 

BoaBlibelroS 

Na tarde do dia 1;) do 
tente f,n•arn presentes, a(), 

ci,is da A. de B,)inbeirc)s VO -
lul)tarios, pelo seu ex-1)re;i_ 
derite, o sr. Antonio Perc,ir•• 
Esteves, as c()nta15 da 

Fez ii,.o da palavra acjuetle 
nrls,o arili-»o para fazei, o re. 

lati) dos trabalhos, despenas e 
receitaasoperackis durante 4)ge 
fA-o tao ciar•atneiite e corti d;i-
dos t,-to conciso,, que il•-to ljle 
faltarttul a¡)prm'açì)e,. 

Disse o sr. Esteve,, que urna 
da, cousas mais irnpcirtr)nt(,s 
a nUender era a econornl a 
feitas. 

Por exemplo, a d,) alo"tier 
de cisa que, até 98, custava 
100000 réis, e agira f2cava 

em "MS000, dinheiro este,cor_ 
respondente a divida da As-
sociaçào. 

Um dos rocio; presentes 
propoz um voto de louvor á 
du•eeçìto passada, que foi tina-
nimomente approvado. 
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Santo Amaro Joaquim Aranjo 
No ultimo dorni►lgo rPali- Vad casar. A ruão da sua gen-

•;e a v.nti;a roilr;01;1, cie tillissima noiva já foi pedida. E 
t)ti ali' está desvendado o m sterio 
,tüto Arnaro, na freour•zia de ,i,re envt►Ivi;t os seus ft•egnerltes 
¡)k)acle do Neiva, que, devido) passeios á Granja, Ali, naquelle 

1•r1 ,lia de sol, foi mtiit') coa- sitio tão socegarlo, tà0 pacato, 
c 1'rid,a, • princip,tlniettte de ( 1r,asi c,scotidido, foi elle desco-

b, il• unta ilf'ria infi d oy•O8S esta villa. nitamente Ma 
alliada a rica rosto peregriuu, a.a-

Us taineü•os li.zeram ma- lante, tentador. Une os,eus des-
,-,Iiilicas ettti,acda.s, e.Grn a P"'- t¡ 110,8 á exnl-a 811-"`D. Emnia V•el-
,}e11,,1 das festividades do an- • loso,_filha do sr. dr.Rodri(•o Vel-
t 

estendendo a alva, toalha 

relva, ern que o c11011-
i•14arna era parte indispen,a-

0 ent(>1'11,i11do no bttxo ca-
 assuecesstv;ts de ra•can-

te. w  
;lp. Alitoulio 1lanorato 
No dia 30 do corrente a zelosa 

*tt;ia tio Bom Jesiis da Cruz 
itill nda cantar tisna rnissa e res-
p(lnso, com auxilio dos rev.— ca-
p,•llães da IRtuandade, por alma 
dc 1J• Antonio José de Freitas 
1,1,)iioi•at0. 

Gwrimissão Administradri 
1. t ( ío 1tPcc►lhitnento e Asvio do 
Menino Deus Resolveu fazer ce-
{ytil'ill', bl'evemente, Uina missa e, 

l.,, sl ,ouso por atina do inesino 
plt;lado.  — 

F,:4peetaculo 
Verificou-s(3 rria.is um r10 

a1,11)lo salão dos Boinbeiros 

Volunt,ari(,)s, na noite do ulti-

111() dElnlin;o. 
Constou da exiiibiç,_to do 

cfflnhecido pliono ra.pho, ou 
gi,;ii.)hophone,quedesejou bas-
tatllte ,a desiJai•. 
Outro tando nato direrno►s 

cio sr. H. Freitas, que vem 
{azei' p,11,te d,ieolnl)anlliadra-
1)1:1tica Fernande., & José Pe-
dl•r), que tenciona trabalhar 
ri'nn1 bar•ra(ïào, a levantar no 
C;iitipo da Feira, 0 sr. H. 
f, veit,ts mostrou naturalidade, 
11,) dcsernpenlio dais cançone-
tit; —ene►i) diflie.il—e as pes-
soas pc esentes assira o enten-

d• 1•,iln, cobrindo-o, repeticllis 
,• gizes, de nppinnsr)s. 
Agradecemos o bilhete que 

rios foi ol erorido. 

11aRmiel ENtes-es 
Este nosso particitlar amido 

llnnwiii o sete amijversario 

iicrtalir:ic), motivo por (liie deu 
iriita ceia intirila a pessoas de 
Sri,t f.imilia e á nina riarcellPns(,. 

(:nnlprimentainol-o cone muita 

colisolt'elo 
Uo-niisou-so o ci(-) sr. Anto-

iiii0 José `lartinsBarreto (11r►u1 

,1 SI'. a D. A-melia d,te D,)res 
13;i1'1'eto, lia el reja cie santa 
l±;alt;enia. 
0 sr. Barreto é ura rapaz 

111oclesto e tritballl,td(,r, quali-
dades est,t,s que muito u re-
t;utn[rieC]dRln. 

A nc,iva é urna n1e11ina vir-

tuosa. 
Desejamos que a lua de mel 

lhes corra feliz. 

Eleiç5O 
13ealison-se a eleição dos 

cor-rentes da Associação ( tos 

Einpregados no o Cominercio do 
B trc-lio s, recaliindo 110,8 se nin-
ter SIS. . 

Presidente—J(rtgnirn Josi• de 
Arranjo, vice—Agostinho 1liranda, 
1.° secretaria,—_ Albino ( r. da Cruz, 

Marnel (T. da Costa, Directo- belfo caracter e asoino prova de 
res—Avelino Martins, Joaquim i1I, reconhecimento pelas maneiras 
e da C. líaciel. Substitu- fidalgas cora tine s. ex.a os tra-
tos—José G. de 5onza, Agostinho ton, OffPrecel aia-IhP uni el(,.gan-
i1o1•eira e Manuel J. Coutinho. te estojo de toilette. 

toso. As beijas qualidades e es-
merada educação da noiva e o 
beijo caracter gtie o sympati)ico 
Joaquim Araujo lierda de s•,ll 
pae, 0 110,80 valente correligio-
nario e prestante aini ID gu sr. 1'ho-
maz José d'Araujo, ftiz in que lha 
agouremos uol fuctnro todo ro-
seo, todo chi-,io de prosperi-
dades, todo cheio de, felicida(les. 

o Natal dos pobres 
A falta de eq)uço não 110,3 per-

rnittiu liar ás nossas gentis leito• 
ras e atriaveiN leitores, no nume-
to passado, conta linal (Ia obra 
de caridade que encetarno,—o 
alegrar a. fest;t dos pu,brisinllos 
na noite de Gonsoada «Vesti já 
demos noticia da sela distribni-
ç ìo) e depor em dia de lieis, 
pala contemplar alguns d'elles 
que em aquelle dia o não pode-
iam ser, (levid,) à siibscripção, 
clne aqui abriu)os e ( lite foi por 
v. exc.ag tão bem aceeita, leão 
chegou• para isso. 

Já nnticiatilos ter recebido► 
2:500 reis d•urn anorivmo e cora 
mais 700 reis que egnalriierite re-
cebemos de outros 2 arionylnos 
alais, perfaz :3:'200 réis, ( pie dis-
tribuinios por s pobres enrargo-
nhados, á razão de 300 reis pra• 
cada uiti, sendo o saldo cie 1:!r00 
reis eritregue ao sr. Antonio J. 
Gonçalves, carcereiro, para os 
distribuir por os reclusos cia ca-
deia d'esta villa. 
Os i)oriles elos pobres a quem 

roi distribn¡da a esmola, encon-
tra-se ria « Tvpoóraphia Barcel-
lense»,onde impressoeste jornal. 
Mais ulula ve-z, aqui consigna-

o mos ás chinas e cavalheiros crase 
nos honraram com o seu obulo, 
a favor dos pobresinhos, o nosso 
Inais 1.tellhorarlte agra lcei;nerito, 
e elles, a queiu isso recontinen-
damos, lic,im pedindo a Deus re-
to 13F,m E,t•a► e Felicidade de v. 
exC. a' 

S. israz 
lodos esiierain que S. 13raz 

tios dé rua dia bom a 5 de feve-
reiro, embora u do sou nome se-
ja a 3... 
K porque é n'agrielle dia 5 que 

n'uin hittoresco alto de Barcelli-
nhos—dura'n,;u--elle éfestejado, 
na sua capellinha, proxiina á his-
torica fonte de Ninães. 

Esforça-,e a actual confraria 
para que a festa uào desmereça 
dos asnos anteriores. 

,já, para isso, Uz, um appèllo 
aos devotos d'aquelle santo. 
Demais a confraria tem vonta-

de de pôr eoi certa decencia os 
obj(-,ctos do culto, que ali se 

véein arruinados, belo corno 
comprar outros que tanto ali se 
precisatil. 
—t.á ireinos cota o nosso fal-. 

nel. 

Leltelras e eastaxibel'ras 

Contín;taul a(folomerdr-se ao 
portão da praçadu Inercado,iinpe 
diodo o franco aece,so n'aduelle 
recinto ini)r iu,,nte aos (lomingos 
e dias santificados, ern que a 
concorrencia ali ( grande. 

1•rlt>itle + 
0 contador e escrivães de di-

reito nesta comair,a, para testi-
munharem ao sr. Fernandes Bra-
ga o apreço em qne têm o seu 

CARTEIRA 

Armincia da Silva, recr>veii a, 
da fregraazrl ( te Barqueiro,, bas'- 
tante conhecida n'Psta viela, per-
der ria passada gtli llt,t feira urna 
carta,,ira cora bastante dinheiro. 
E tinia inulller hria e 

trabalhadeira i• estes I.)re licaclos 
qne reune, mov1-taos i torn;ir• 
in'os publico e,,ta sila ir1fe1i. idade 
e rogar-in'os á pessoa que a en-
controu o favor de a entregar 
n'esta redacc,ão. 

--Gornéç<n aui no 1lassa io do-
mino, no antiga quartel d )s 
Bombairo, Voluntari,)-4, os custu-
inados bailes de rnascar'as. 
—Com 101 anhos de (•rlme ri-

r-ora-sP na freguezia de 11oriz a 
conhecida Bieildil;a Arena Esen• 
deira. 

--Est•,ve enfermo com , ira 
Qnenza o nosso bom w111,140 o s-t•.. 
Francisco Antonio (l.e F'ari a digno 
solicitador. 

—J„t veio a esta villa, rPstabele 
ciclo, o sr. padre José (lias Vel 
10.-30. 
—Partin para o Porto o sr. 

.soão C. Albuquerque, quat tatus 
ta da l4,scula_ lledic•l. 

—F'orain cortaulas ao sr. dr. 
soava Cliristino, na sua gninta de 
S. 1l01não F'oute Goberta, vinte (, 
Urna (► Ifc`H'tras. 
--X8 estatripilhas doeorreio, do 

antigo tvpo, continuam etn eiren-
laçã(,. 
—0 nosso estirnavel ainigo o sr. 

Padre Domingos JOisé de Sor.lz•1, 
d'ArPi;.ts, ern yirlTra ,, io da alma ali, 
Ai•c(,b spu Pi•lima 7,, entl• ,,n(m rei , 

10:000 á 0fiïcina S. Jus(, de Bana. 
—Era Rem(-, lhe ronimiam ha 

dias, na propri(•,dade rio sr. Ma-
thias G. da Cruz 75 ulhos de coti-
ves (rran4P-4. 

•k_N \ Li•'Cfí6ti 
Arrematação 

'I.• I,alblir•r(•ão 

No juizo de direito da co-
murea de, Bar'ceIos, tio di2i 
29 ilu corrente n-iez de ja-
neiro. poi. 11 horas da lma-
nhã, iro tribunal judicial— 
oui virtude do requerido e 
ordenado nos atitos edi-
ta pl'ec•.tt• tl'1•1 V ilida dal CO-

marca de Braga a requeri-
inerito de José de Faria 
Cotito,tutor de. Rosalia Gon-
ç,ilv(Ls, da freguezia de 1-1uil-
lo, pala nomeação de lou•- 
vados, avahaçao e <il'reina-
tação de bens, correra os 
exee,utados Joaquim Fer-
nandes e niulhIor, da fre-
euezia de Cabreiros,—tf;tn 1 
de elrtr'ar ern pia (',a para 
serene arrem(itados pelo 
maior lanço os seguintes 

generos e bens de raiz: 
GE•'L11,OS 

6 cestos cie bagaço de 
tivas, 521' 119'1' de fellãU 
miado e algllln aiwireli.O, 

misturado, tudo, avaliado 
ene 3:300 rs. 

7A.0 litros de vinho ver-
de, avaliado ern 30:000 rs. 

MNS ILL•+ RAIZ 
Na freo-uezia da Pouza, 

lotar de Curros-0 Cam-
pi.ì de Curros, de lavi-a dio e 

mano com uveiras e pinhei-
ros, eir'ctin ado de parede., 

de natureza allodial, e ava-
liado em 4-d 0:000 reis, ruas 
eriti'a em praça por metade 
220:000 reis. 
Na fi'c lleLia lie Mal't11Y1, 

too -m- de I artim d'AIen1, 
o Campo da Corredotira, de 
lar-r'adio e inatto com uvei.-
ras e pinheiros e aguar de 
linda e rega ein parte, de 
nattireza de proso e, avali.,1 
do cota deducção do furo e 
laudelmro eni 860:300 reis. 
Mas entra em praca por ine-
Lade X1-30:'150 reis, 
Na freguezia de Mar'ti11] e 

logar de llartim cí'.4lern. 
lula leira de mano corri al-
,)-uus pinheiros, de na-ttire-
za censtìar'ra, avaliado corri 
dedticção do censo era reis 
90:92). alas entrara ern 
praça por inetade d-5:160 
reis. 

São, por este raleio, ciLa-
Ios todos os credores incei - 
Los dos exeçutados para as-
sistiretii á praça e anais ter-
mos da execução atiro de 
deduzirem os seus direitos, 
subi pena de revelia. 
R i rcellos, 17 de janeiro 

de 1899. 
VeriliquPi a exactidão. 

U Juiz de Direito substituto, 
Barroso ale .Vatiris. 

0 escrivão, 

Á ntonio Pereira Esq eves 

•••>1i01'itì de Pol'>111i1- 
•>n PinniteiroChagas.l;di-
tada bela casa de Antonio Ma.rie 
Pereira. Informações Manoel Fa-
ria. 

MANTEIGA SUPERIOR 
A. melhor iTiant('l•a t]L10 

sc• est,í vendendo nesta vil-
la é serir duvida, a que So 
encontra DO loja de JosO, 
l,liiz da Silva Poiites, à rua 
l3at jorra (le Fl ,eitas; pois 
ceie esta inantei)'a e esco-
Ilri(la e comprada ene fresco 

feireis de Viana;, e de-
l)ois erll SUa e,,iSa pl'ep•il'<t-

(la e salada, sc,;rti•ido u 
111C11101-
rio fl'ancez, que elle possue. 

Diccia ele-t,11-io de 7.le— 
elmolo ; ia X91 du*«1,neiir,à 
p,)ra Portut ii e Brazil. Contendo 
redefini(. ão ele todas as mercados 
eas, snasvnoniluia, propriedade 
a earateres, composição, proces-
so de fabrico ori preparar,ào, ap-
plicaÇõus, alto-rações e ralsifica-
ções, l enirilen pautal p01111-111e7 e 
brazileiro o- dos I)rincipaPs paizes 
estranirPiros, notando todas as re-
, ol "('ões ofliciaes respeitai)ws á 
classilìcação pautai por JUSl• llA 
SILVA SAMPAIO. 

U « Dicciunario de Technol0gia 
Aduaneira», enjo plano nw1.cêet1 
u appiauso da maior parte das 
associaçbF m ,s coam,  e iif-
dustriaes de Portrlgal e de vultos 
importantes cia burocracia adua-
neira, compõe-se de mais de 
X0:000 vocabnlos, dá noticia de 
todas as mercadorias, delínindo, 
as indicando 'a su,a svnonllllia-
prbpriedades caracties, composi-
ção, 1)rucessos de fabl•ico ou pre-
preparação, applicações, altera-
ções e talsifiações, regimen pati-
tal portUgtle7, brazilei -o e dos 
princípaes paizes estrarigeiros 
Botando todas as resoluções ofli-
ciaes respeitantes á elaSsiGcaçãu 
pai7 tal• 

0 « Diccioiiario de, Tecl)nologia 
Aduanoira», distribnil--se-ha nu 
continente do reino e ilhas adja-
rentes ern cadernetas de 33 Inigi-
nas; nas províncias portnf;oezas 
do nitraria,', (31111 1r1 cadernetas de 

-- 160 paginas. 

'OCOS D_E 
J. l3. FERNA-NIA—1'S 

o lTindalho„ da freg.' de Roriz 

3 (,,sLdoti 

3 » 
(, » 
G » 

e -1 tiro . 
e3 » 
e1 » 
e2 » 

Preços pechinclias. recomnienda-
`'eis aos llonieiis de festas. .K ver. 

Niri•)uerii • ihi fabi'i(•a melhor fo-
go, no concelho, e tão convidaliva-
inente para os si-s- consumidores. 

Experimentem porque não se ar-
rependerão d'jsso. 

Ahi ride lima tabelIa rebuladora-
dos preços. 

(]»Ou mi-m,%) 

200 I o estalos e tiros 

3:40 
700 
(300 
700 1 Salva real . . . . 

00 » e 3 » 
00 » e 4 » 
00 » b (J » 

1 vSO(►[y 
WA 
8W 

1400 
1;5000 

Fogos presos tanto de vistas condo macacos, a peça. 690 reis. 
Recebe enconitnet)das pelo correio e ,is pe.5s0a1 

rr16nte em Baicellos, cai fi•eute lia pharinwia V,.ilie. 



Virituo,sa ortug ue-
2i—ou aja modelos mulheres 
ehristãs, pelo P. Mavdíou. Obt 
aproyada pelo Viáari.o Geral de 
Maliries (Fran(.-,a). Lraduzida da 
nova edição franceza por Antonio 
José Alves do Valle. Preço 300 
reis na livraria 'Valle—Barcellos. 

pi 
q,aM 1f,i1 0—Arte de tomar es-
posa e de -,;colhei, marido. Por 
Paulo dr. Manteryaua. Tradneção 
.da Cindi4ode Figueiredo. 1 vo-
]riinp, 700 reis. Editor Tavares, 
Cardoso &- irmão, Largo de Ca 
inões, 5 e 6—Lisboa. 

o fIilLinosu caill'ão -
Novo romance do fesja.dissi-

rno Nscriptor Teixeira de Queiroz 
Mento Mereno), que agora come-
ça a irnlirirni►•-se. Ser•(t posto à 
asada ern 15 do corrente rnez de 
jiinho. E' editora a casa Tavares 
(vaidoso & Irmão 5, Largo de Ca-
iiiõ ".—Lisboa. 
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preços. 

Esta casa não manda vender ci.ôce nas romarias. 

Livraria e encadernação 

'1• .•a- TLIE UI 3.i &•ÁtteieTo 
C4(t1Aü Od FEIRflA 

Grande sortimento de livros religiosos, Dscolares e de Direito, 
tnissaes, t•re•=ia•'ios, ofticíos votivos, ultin-l;rs ediçi-res, sacras para al-
tares, estampas, impei de todas as finalidades, tinta de. escrever, 
por junto e a retalho, aparos, canetas, tirita de iirarcar roupa, livros 
em branco e outros objectos ele escriptnrio, etc. etc. 

Conh(1`111entos para a da derrama parochial, ordens 
de pagamento para juntas de parochia e contrarias, livros para o 
recenseamento das creanças em idade escolar. 

Imprírnem-se coin brevidade bilhetes de 
Encaderna, com seQ;irr'anf,;a e perk(i ,ào toda e qualquer encader-

ação tanto r.i•cli)ini -i , como de, luxo,- purgue tem tuna longa pratica-
da arte, cora a maior brevidade e barateza. 

Receie assignaturas e encomniendas de .livros tanto naciouaé9 
como extra nbei ros. 

Compra e vende livros asados. 
Encontram-se todos os livras adoptados nas eçcolag. 
Encarrega-s(11 dg encornniendis de cat'irnbosde borracha. 
—Espera cantil uai a merecer a 1r.rotec;ção dos seus ilinstres 

mgos' e fre- 0...zi s, a quem coritinuará a servir com toda a pontuali 
Jade e bai'ateza. 

Ilfll G P1M11J'1•WN1 COl•l:ll çl 
Dk; 

MANU.E1, J0A.QU[M DUARTE SALVAÇAO 

Com doas annos cie existencia, irniea.nierite, já conta esta casa 
tuna nturierosa fre`ruezia não só nesta vili,1 couro tainbem em l,is- 
boa, Porto, Braba, Vianna, etc.—paria or,de expor ta, a miud.e, ta es- T A 

pecial Iarauja ,de d®aáe de •  "eemli•ps; mai;nitico pão de Ió a ri- 13t•.latrf+,I.•I.QS 
valisar com o de Jlargaride; pasteis de massa e carne e outra , s especiaes variedades. 

A confecção do dôce é esmeradissiina, observando-se r•igorósa-
mente a limpeza. Pornningos Ferreira Barbosa compra todas as quintas-fei-

Satisfli.zem-se encominendas na volta do correio sendo ac(rm- ras, peleis melhores preços cio mercado, pequenas ou grandes 
punhadas da respectiva irnporta ncia; pana-se, para isso, a tabella dos 'l de de le;urnes seccos e cereacs, como—milho cearei( 

L,()J_k . DO POVO 
F RAN SCO 111 A C 11 AD® CAT11IVII0NA 

IJARGO DA PORTA NOBRE (CANGADA)—BAP,CELLOS 
o 

Completo sortido de todas as fazendas de lã, seda e algodão 
além de urna grande quar)ti(iade`rle miudezas e d'um variadissimo 

sortido de bordados e rendas. 
Tncarrea-se de mandar uir qualquer encomnenda das principies 

casas de mocias do Porto e, Braba 
Coroas âattneraariias, Iaouquei s e secas :apresíes 

AGENCIA da Corripaffina de Seguros A Urbana 
1d'Oit'iíFl ide n, do Porto. 

ESTABELEUMENT® ®E FAZENDAS 
E 

i1 

40- 1L;•rg0- d á 111 ®>t°I•• Nobre-44 

Esta casa tem uma correcção distinetamente apurada dos i.;ie 
,pores typos de fazendas nacionaes e extrangeiras, no rigor da aro 
da, para todas as Esta••es. 

0 seu atí>Upr, rnontiado cora todo o primo, tendo &npessoal 
liabilitado, dirigido pelo sr. José 1Ioreira dn Silva. Baião, que foi con-
ra-mestre da repiitirda Casa K(,il, de .Lisboa, está á altura de satis-
fazer rigorosamente os nitiinos liburinos. 

Recornrner)clamos nma visita ao estabelecimento e oficina, que 
hoje fornecem a maior parte da villa e concellio, visto a correcção 
dos seus trabalhos e economia nos preços. 

Rata de Tràs das 1 refiras 

Junto ã pastelaria e confeitaria lia fabrica de ea≥féi 6nr. espe-
cial, premiado na Exposição Agric;ola e Pecirar ia de 1,53f1. 

Eis os seus preços, corri descon ;o para revender: 
Café Ali nentaa•,pacotes de 250 e 12.5 oramrTras—Kilo 720 reis 
Café flór tal » » 100 e 50 b — n 1 
Café ftôr 2.a n » v e » » - » 3x30' » 
Café flôr Sal n y e b v — y 0̀0 y 

Nesta casa` compram-se, vendem-se e trocam-se 
correio, servidos. aua 1-,os e siiacasleruos. 

-erlao—parira a irnlroi•tante casa portuense Victorino Coil►rbra. 

T IA NIE R C A11 OIT 

C-1, M o tia Feira 
Neste bem sortido esiabelecimento encofitra-se à venda, alem 

do qu,, the 
Urna variedade dn papel e objectos de escriptor'io; bolacha. li-

98 das prínieiras tzrbricaS lrortii ilezas; todas as •rrccrrccs da acreìi.ita-
da Companhia Vinicora,, desde o rascantí, vinho verde até o tino 
clau,nrayne; tua grande deposito de conservas, como —pato com ai - 

seIlosdo vilhi.as lebre estafada. cora ervilhas, coelho cola ervilhas, coelho 
guisado, azeitonas; uni sortida de sapatos de oin'éìo etc. etc. 
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